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    Para Haroldo, Luca e Nina.


    Vocês são meu templo,


    meu porto seguro,


    os que fazem a vida valer a pena ser vivida.

  


  
    Prefácio


    Tive pais dedicados e que sempre priorizaram os quatro filhos que tiveram. Mas a ideia deles de educação era baseada em disciplina, autoritarismo e violência. E eu entendo o comportamento deles, pois a educação que eles davam era a educação que receberam e que achavam ser a melhor para os filhos. Só que, apesar das boas intenções, as ações deles acabaram causando sofrimento e consequências emocionais para mim e para meus irmãos.


    Por muitas vezes, me senti inadequada e insegura. Tinha dificuldades de dizer não e de saber o que eu realmente gostava, pois acabava sempre me preocupando em agradar aos outros. Sem contar o medo de errar e o perfeccionismo paralisantes. E o curioso é que eu não lembro de nenhum dos motivos pelos quais eu apanhei ou fui repreendida pelos meus pais, mas lembro exatamente de como eu me sentia. Me sentia sendo injustiçada. Me sentia invisível, sem voz, inadequada e diminuída. Como se ninguém no mundo se importasse comigo. Meu coração era cheio de mágoas.


    Quando engravidei, não sabia nada sobre Educação Positiva, respeitosa ou qualquer assunto relacionado a isso. O que eu sabia é que não queria que meus filhos se sentissem como eu me sentia. Queria que eles se sentissem ouvidos e queria muito ouvir.


    Aos poucos fui pesquisando e procurando mais sobre educação e tudo que fui aprendendo fazia muito sentido dentro do que eu acreditava. Felizmente, eu não precisava replicar integralmente a educação que recebi. Foi fácil e natural aplicar a Educação Positiva, pois ela curava minhas dores. Era essa a educação que eu gostaria de ter recebido.


    Nesse interesse pelo assunto, em algum momento me deparei com um vídeo da Maya nas redes sociais e comecei a acompanhar seu trabalho. Fiquei encantada com a facilidade dela em transmitir os conteúdos e em simplificar assuntos que parecem complexos para tanta gente. Fiquei e fico feliz em ver alguém com conhecimento tão rico e com uma didática tão boa alcançando milhões de pessoas. Consigo enxergar uma transformação de verdade e fico cheia de esperança no futuro. Imagino a quantidade de crianças que têm suas criações impactadas com tudo o que ela ensina. Quantas vidas melhoradas! Um impacto imenso na vida da próxima geração!


    Neste seu segundo livro, Maya nos propõe revisitar nossa criação e nossas próprias feridas com questionamentos e sugestões de tarefas. Refletir e questionar nossas crenças e entender que nossos gatilhos não são só um auxílio ao nosso processo de autoconhecimento, mas também nos ajudam a não repetir padrões da nossa própria criação que não deveríamos replicar. Ela também dá exemplos de como colocar a Educação Positiva em prática, o que facilita o processo de aprendizagem.


    Sei que para uma grande parte dos novos pais e mães essa facilidade em aplicar a Educação Positiva não é tão natural. Quando a violência, o autoritarismo e o desrespeito são as únicas referências que você tem para educar crianças, pode ser complexo ter de desconstruir esse universo e criar novos padrões de comportamento e de atitudes.


    Este livro é uma ótima ferramenta para quem quer quebrar o ciclo da violência e criar os filhos de uma maneira mais respeitosa e reduzir danos futuros. Espero que você aproveite as atividades, absorva os conteúdos e que isso lhe ajude a ter um relacionamento mais saudável e respeitoso com as suas crianças ou com outras crianças que você conviva.


    Morgana Secco,


    criadora de conteúdo digital


    e mãe da Alice e da Julia.

  


  
    Apresentação


    Ao contrário do que ouvimos falar por aí, não é por meio da dor que nós prosperamos, e sim pelo amor. Neste livro, quero apresentar, essencialmente, dois pontos que nos impedem de praticar esse amor com nossos filhos: os nossos próprios traumas e a sociedade adultista — termo que explicarei ao longo do livro.


    Em 2018, quando a Educação Positiva cruzou meu caminho, senti que havia uma luz no fim do túnel. Isso porque eu me achava a pior mãe do mundo e sentia uma necessidade avassaladora de proteger e salvar meus próprios filhos de mim mesma.


    Amo meus filhos visceralmente, mas, ao mesmo tempo, à época eu me transformava, em certos momentos, na pior inimiga deles. O que, por sua vez, gerava em mim uma imensidão de culpa e uma sensação de fracasso sem tamanho.


    Ao me deparar com os conteúdos da Educação Positiva, senti que havia ali ao menos uma pequena chance de transformar esse cenário. Sendo assim, mergulhei nesse universo com todas as minhas forças, porque o desejo de mudar para e pelos meus filhos ardia intensamente em mim.


    Mesmo assim, algum tempo depois de estudar a respeito e de, inclusive, notar mudanças na nossa relação, percebi que minha evolução nessa nova jornada havia estagnado. Eu seguia tudo o que os profissionais da educação indicavam fazer, compreendia os fundamentos, mas sentia que com os meus filhos não “funcionava” tanto — e aqui coloco “funcionava” entre aspas, porque, de fato, a Educação Positiva não é para funcionar com as crianças, e sim com os adultos.


    Eu, por exemplo, lia e ouvia relatos de crianças sendo acolhidas e sentindo alívio ao serem abraçadas pelos pais, mas não conseguia praticar isso com as minhas crianças. Na verdade, parecia acontecer o contrário: quanto mais tentava, pior ficava o choro. O que eu ainda estava fazendo de errado? Afinal, conhecia e compreendia a teoria, mas, na época, o resultado ainda não era o esperado.


    Em um dia em que estava bastante triste, a sensação avassaladora de fracasso tomava conta de mim e senti vontade de chorar. Sentia tanta vergonha que não conseguia contar para nenhuma outra mãe sobre os desafios que vinha enfrentando. Somente tinha coragem de confessar minhas dores e medos ao meu marido. Nesse dia, a garganta apertou e senti um nó dentro dela, do tamanho de uma bola de futebol. Estava profundamente entristecida, mas não queria ceder ao choro, ainda mais na frente das crianças.


    Pela primeira vez, percebi, com clareza, que não me permitia chorar. E tal percepção me deu um estalo, um clique transformador: como eu esperava que meus filhos se sentissem acolhidos por mim quando choravam, se não permitia nem que eu mesma chorasse?


    Desde então, iniciei uma autoinvestigação e autoanálise para compreender o porquê da existência desse meu bloqueio. Comecei a notar os julgamentos que surgiam à minha mente nos momentos de tristeza: “Chorar é coisa de gente fraca”; “Seus filhos não podem te ver chorar”; “Tem tanta gente que está muito pior do que você, então pare de frescura”; “Tem que sempre ver o lado positivo das coisas, então ‘xô, tristeza’ e bola para a frente”; “Chorar não resolve nada”.


    Todos esses julgamentos me impediam de viver um processo simples, natural e humano, que é o de sentir. E, como consequência, quando meus filhos choravam, eu acabava projetando esses mesmos julgamentos sobre eles: “Que frescura esse choro”; “Mas eu faço de tudo para essa criança, que ingrata por estar chorando agora!”; “Minhas crianças têm de ser fortes, então preciso mesmo ser dura com elas!”.


    É claro que entendo que, se minha mente estiver sendo rondada por julgamentos assim, jamais conseguirei, de fato, acolher genuinamente o choro dos meus filhos. Acabarei, consciente ou inconscientemente, querendo manipular ou cessar o choro deles, porque, no fundo, existe em mim um preconceito relacionado a choro.


    Então, finalmente, entendi que de nada me adiantariam frases prontas ou “ferramentas” para acolher meus filhos, se nem a mim mesma eu conseguia acolher e se não acreditasse, de fato, que o choro era uma expressão natural e que, por isso, precisava ser acolhido livremente. Existia, querendo ou não, um bloqueio dentro de mim, e isso acabava refletindo na forma como me comportava diante das expressões emocionais dos meus filhos também.


    Ao chegar a essa conclusão, comecei a olhar com mais cuidado para as minhas reações, meus julgamentos e meus gatilhos, a fim de observar melhor a forma com que eu lidava com os comportamentos e as emoções dos meus filhos. Desse modo, percebi a dureza com a qual eu me tratava e como, em consequência, espelhava isso com meus filhos. Iniciava-se, ali, um caminho para o autoconhecimento como nunca antes acontecera na minha vida.


    Foi só depois de começar esse processo que realmente pude me conectar com as minhas crianças e experienciar pela primeira vez, depois de algum tempo, a sensação de acompanhar o choro dos meus filhos sem manipulá-los, de simplesmente ser um porto seguro para eles, sem me desesperar diante dos sentimentos que demonstravam.


    Dar esses primeiros passos no autoconhecimento me possibilitou uma compreensão muito mais profunda e clara da potência da Educação Positiva, como um caminho que pode resgatar o verdadeiro amor, não só pelos nossos filhos, mas também por nós mesmos. O primeiro passo é, então, perceber a maneira como o fato de sermos adultos feridos pode acabar resultando em termos filhos sobreviventes. Mas há um outro desafio para os pais: a sociedade adultista.


    O adultismo é um sistema de opressão e abuso de poder do adulto sobre a criança, assim como é todo e qualquer caso de excesso de poder empregado por alguém com certo poder e direcionado a alguém em posição inferior na hierarquia.


    Se pararmos um instante para observar a sociedade, perceberemos que nossas crianças têm pouca voz. As crenças comuns que nos permeiam incentivam o uso de castigos físicos e emocionais contra crianças. Inclusive existem inúmeros ditos profissionais que, com a justificativa de não as deixar mimadas, sugerem, por exemplo, deixar crianças chorando em vez de acolhê-las.


    Muitas escolas ainda usam o “cantinho do pensamento”, onde a criança é deixada para que possa pensar a respeito de algum comportamento que teve o qual é considerado inadequado pela sociedade, como se isso fosse causar alguma reflexão revolucionária dentro da mente da criança.
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    Ainda hoje existem programas de televisão que ensinam a ignorar aquilo que rotulam como mau comportamento e a premiar o que consideram como bom comportamento, tratando nossas crianças como se estivessem inscritas em um programa de adestramento. Todas essas e muitas outras práticas são nocivas para as crianças e, como pais e adultos cuidadores, podemos blindá-las da maioria delas.


    O maior fator protetivo contra traumas absorvidos ainda na infância é uma relação de segurança e, ao longo do livro, quero munir você com as informações necessárias para que possa reduzir, na sua criança, os danos da toxicidade existente na visão adultista sobre a criança e seus comportamentos.


    Quando falo de Educação Positiva, com frequência ouço: “Isso tudo é mimimi, uma inversão de valores. É o adulto que manda e pronto”. O que precisa ficar claro aqui é que, na verdade, os valores já estão invertidos, e já faz muito tempo, pois, embora nós, adultos, sejamos o cérebro maduro da relação, muitas vezes ainda esperamos que os filhotes humanos se adequem a nós.
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    Acreditamos que nossas crianças devem facilitar nossa vida e cobramos que elas se comportem como se fossem pequenos adultos.
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    Já passou da hora de revertermos os valores para que a dinâmica compatível com a nossa espécie e natureza funcione; ou seja, é preciso entender que é o adulto quem se adapta à criança, e não o contrário. Dessa forma, poderemos oferecer uma infância que promova saúde em termos emocionais e físicos às nossas crianças (Gerhardt, 2017). Sendo assim, este livro é um convite, teórico e prático, para que você volte junto comigo às origens da nossa espécie. É um convite para perceber que a dor não promove a vida, mas o amor, sim.


    Não tenho a pretensão de acreditar que seja possível mudar o mundo com um livro, mas talvez seja possível transformar o mundo de algumas pessoas com esta obra. Ainda somos todos nós adultos feridos, criando filhos sobreviventes, mas é possível quebrar esse ciclo. Juntos, você e eu podemos ser o início dessa revolução amorosa.


    O que há de diferente nesta obra? Quando escrevi meu primeiro livro, intitulado A raiva não educa. A calma educa, havia uma clara intenção: criar uma porta de entrada para pessoas que até então nunca tinham ouvido falar em Educação Positiva. Queria um livro sucinto, direto, que provocasse reflexões, principalmente a respeito de como oprimimos as crianças sem sequer percebermos.


    Meu primeiro livro foi uma tentativa de fazer as pessoas darem uma chance à Educação Positiva, tema que tanto gera controvérsias, críticas e resistência em nossa sociedade adultista. A leitura do meu primeiro livro não é obrigatória para a compreensão desta presente obra, mas lhe ajudará a ter um entendimento mais aprofundado dos temas que serão tratados aqui. Inclusive, alguns pontos serão retomados por se tratar de conceitos fundamentais para a compreensão de certos conteúdos.


    Contudo, escrevo esta segunda obra com três intenções: aprofundamento, autoanálise e prática. Desejo levar o leitor a um aprofundamento dos fundamentos da Educação Positiva, em especial do Apego Seguro, que é o maior recurso de prevenção ao trauma (Gerhardt, 2017), capaz de afetar direta e positivamente o desenvolvimento físico e emocional de uma criança e de reverberar em sua vida adulta.


    Não que seja possível evitarmos todos os traumas, mas é absolutamente possível reduzirmos os danos quando temos mais conhecimento sobre o desenvolvimento humano e das necessidades básicas dos filhotes humanos. Esse foi um pedido de alguns leitores acerca do meu primeiro livro e que, com satisfação, desejo atender nesta obra.
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